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A T O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O ato mentalsomático é a ação, a automanifestação ou o efeito pessoal, ra-

ciocinado e ponderado, a partir da reflexão, da lógica e da retilinearidade da autopensenização equi-

librada da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo ato provém do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; an-

damento; ação do orador e do ator; ato da peça teatral; direito de passagem sobre a propriedade de 

outro; medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XIV. O termo mental procede tam-

bém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade 
do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no mesmo Século XV. A palavra somáti-

ca provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-

rial; corporal”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Ato refletido. 2.  Ato intelectual. 3.  Ato de autodiscernimento. 

Neologia. As 3 expressões ato mentalsomático, miniato mentalsomático e maxiato men-

talsomático são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ato somático. 2.  Ato emocional. 3.  Ato psicossomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Penseni-

zar é agir. 
Filosofia: a Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; a autopensenização aberta; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os megapensenes; a me-

gapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: o ato mentalsomático; o fato intelectual; o ato de craniar; a atitude mental;  

a autodisponibilidade mental; a mentalsomaticidade da conscin; a excogitação; a concatenação;  

a conjetura; a concentração mental; a acuidade; a hiperacuidade; a indução; a dedução; a inferên-

cia; o ajuizamento; o arrazoamento; a argumentação; a fundamentação; o descortino; a justifica-

ção; a interpretação; a consideração; a assimilação; a associação; o cálculo; a decodificação;  

o pensamento simples; o pensamento complexo; a sanidade mental; a megarreflexão; a holoper-

cuciência; a ideia; a neoideia; a verpon; a gescon. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraper-

cuciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação. 
Enumerologia: o ato de ler; o ato de estudar; o ato de pesquisar; o ato de analisar; o ato 

de sintetizar; o ato de escrever; o ato de publicar. 
Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais. 
Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia. 
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Antagonismologia: o antagonismo impulso / cálculo. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Fatuística; a Penseno-

logia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Encefalologia; a Paracerebrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o conscienciólogo; o pesquisador;  

o holotecário; o estrategista militar; o enxadrista; o entomologista; o advogado; o filatelista; o nu-

mismata; o debatedor. 

 
Femininologia: a mestranda; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a consciencióloga;  

a pesquisadora;  a holotecária; a entomologista; a advogada; a filatelista; a numismata; a debate-

dora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniato mentalsomático = o minipensene; maxiato mentalsomático =  

o superpensene. 

 
Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 

manifestações conscienciais capazes de demonstrar as características dos atos genuinamente men-

taissomáticos: 

01.  Analisar: pulverizar; o raio laser; relação com a síntese; a pontualização. 
02.  Argumentar: defender a tese, o conceito, o neologismo; a imparcialidade; a Refuta-

ciologia. 
03.  Avaliar: julgar, ajuizar; sopesar; o primeiro plano; o close; a cosmovisão; a Cosma-

nálise; o cosmograma; a Cosmovisiologia. 
04.  Classificar: o confor; a teática; a verbação; a Taxologia; a Verbaciologia. 
05.  Comparar: os analogismos; as aproximações simples; a interatividade; a interdisci-

plinaridade. 
06.  Concluir: os argumentos conclusivos; a conceituação. 
07.  Criticar: a autocrítica; a heterocrítica; a refutação; a lógica; a racionalidade; a omni-

crítica. 
08.  Definir: estabelecer a jurisprudência; o grafopensene; a Definologia. 
09.  Descrever: narrar, retratar, delinear; anatomizar; dissecar; a Narratologia. 
10.  Enumerar: listar; as colunas; a Enumerologia; o enumerograma. 
11.  Esquematizar: fazer sinopses; os gráficos; a Algoritmologia; os algoritmos. 
12.  Exemplificar: a Casuística; os casos; a Fatuística; os fatos; a Parafatuística; os para-

fatos. 
13.  Explicar: explicitar; expor; demonstrar; a explicitação. 
14.  Interpretar: detalhar a autopensenização; a autobiografia; a Holobiografologia. 
15.  Relacionar: listar; a lista horizontal; a lista vertical; a lista confrontada. 
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16.  Sintetizar: unificar; o megafoco; o centro de interesse; o materpensene; a relação 

com a análise; a Cosmossíntese. 
 

Tipologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de atos mentaissomáticos capazes de evitar arrependimentos posteriores: 

01.  Ato  mentalsomático  coerente:  pertinente. 
02.  Ato  mentalsomático  cosmoético:  lícito. 
03.  Ato  mentalsomático  equilibrado:  ponderado. 
04.  Ato  mentalsomático  explícito:  evoluído. 
05.  Ato  mentalsomático  fraterno:  assistencial. 
06.  Ato  mentalsomático  higiênico:  profilático. 
07.  Ato  mentalsomático  lógico:  lúcido. 
08.  Ato  mentalsomático  pragmático:  teático. 
09.  Ato  mentalsomático  proexológico:  autocrítico. 
10.  Ato  mentalsomático  racional:  calculado. 
11.  Ato  mentalsomático  sensato:  refletido. 
12.  Ato  mentalsomático  sincero:  autêntico. 

 
VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os atos mentaissomáticos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
4.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
5.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
 

O  ATO  MENTALSOMÁTICO  É  A  PRIMEIRA  EXPRESSÃO 
DA  CONSCIEX  RESSOMANTE,  A  INICIATIVA  FUNDAMEN-
TAL  DA  CONSCIN  RECICLANTE  E  A  ÚLTIMA  EXPRES- 
SÃO  DE  AUTOLUCIDEZ  DA  CONSCIN  DESSOMANTE. 

 
Questionologia. Você já qualificou seriamente o próprio ato mentalsomático mais co-

mum, de rotina? Qual foi o resultado: a satisfação ou a decepção pessoal? 
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